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Hepatites virais - Previna-se. Faça o teste.

III-atender servidores e funcionários, fornecendo e recebendo informações;
IV-tratar de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos;
V-dar suporte administrativo e técnico na área de materiais, patrimônio e logística;
VI-acompanhar processos administrativos;
VII-preparar relatórios, formulários e planilhas; e
VIII-executar serviços na área da saúde.
Art. 51.  São atribuições do assistente social:
I-acolher o usuário, conforme a sua demanda - presencialmente ou por meios das mídias disponíveis;
II-realizar o cadastramento de usuários, utilizando-se da escuta qualificada, zelando pela 
ética e pela confidencialidade das informações; 
III-fazer análise da documentação; 
IV-realizar visitas domiciliares, preenchendo formulário de avaliação próprio, seja esta 
preditiva de inclusão no serviço ou de classificação de tipo de veiculo e rota;
V-autorizar a inclusão em planilha dos usuários cadastrados, mediante prévia comunicação da coordenação;
VI-responder junto com a coordenação demandas surgidas por denúncias, reclamações e 
ocorrências dos usuário e condutores do Programa;
VII-fomentar discussões junto a equipe para o melhor funcionamento e organização do Programa;
VIII-capacitar-se periodicamente conforme cronograma definido pela instituição do PRAE; e

IX-tratar com respeito e urbanidade os demais profissionais e usuários.
CAPÍTULO III
A regulamentação das ações desenvolvidas nesta modalidade está descrita na Portaria de 
Consolidação Nº 3 Anexo III (PRT MS/GM 1010/2012, PRT MS/GM 1600/2011) e tem como 
base Portaria Nº2048 de 5 de novembro de 2002. 
CAPÍTULO IV
Disposições finais
Art. 52. Este Regulamento tem natureza normativa, devendo direcionar o desenvolvimento das ações do 
TSN e PRAE. O SAMU Natal segue as normas de funcionamento estabelecidas pelas portarias ministeriais. 
Art. 53. A atualização deste instrumento é condicionada às modificações relacionadas à 
organização, estrutura e funcionamento do Serviço de Transporte Sanitário do município do 
Natal que se façam necessárias pelo aprimoramento do referido Serviço ou da sua base legal. 
Art. 54. Os casos omissos ou divergentes serão analisados e decididos pelo Departamento de 
Atenção Especializada – DAE em despacho fundamentado na legislação específica. Esta portaria 
que normatiza o Regulamento do Transporte Sanitário entra em vigor data de sua publicação.
Art. 55.  Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 56.  Fica revogada a Portaria nº 225/2018-GS/SMS DE 12 DE SETEMBRO DE 2018.
GEORGE ANTUNES DE OLIVEIRA
Secretário Municipal de Saúde 

ANEXO I 

 

Estruturação do Transporte Sanitário do Município de Natal 
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ANEXO II 

Fluxograma de Atendimento do Usuário  

Transporte  Sanitário do Município de Natal 
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